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Resumo 
A família Piperaceae, importante economicamente e com distribuição pantropical, inclui o gênero 
Peperomia, valorizado por seu uso ornamental e por ser fonte de bioativos. O objetivo foi avaliar 
diferentes combinações de reguladores de crescimento para induzir a formação de órgãos em 
Peperomia glabella var. nigropunctata, utilizando como explantes segmentos foliares de plântulas já 
estabelecidas in vitro. Os resultados indicaram que os melhores meios para obtenção de raízes foram 
M3 (10 mg L-1 de ANA) e M7 (5 mg L-1 de BAP + 5 mg L-1 de ANA), enquanto para a obtenção de brotos 
destacaram-se os meios M2 (5 mg L-1 de BAP + 10 mg L-1 de AIA) e M6 (15 mg L-1 de BAP + 15 mg L-

1 de Kn). Esses resultados fornecem insights valiosos para futuros estudos visando a micropropagação 
de Peperomia glabella var. nigropunctata.
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Introdução 
 

A família Piperaceae está entre as oito famílias de angiospermas basais mais representativas em 
número de espécies, e destaca-se, em importância econômica (Barroso et al., 2002), com distribuição 
pantropical e um vasto número de espécies ocupando florestas tropicais e subtropicais da América, 
Ásia e do Pacífico-Sul (Jaramillo et al., 2008; Frenzke et al., 2015). Dentre os gêneros da família 
Piperaceae, destaca-se o gênero Peperomia, amplamente utilizado com interesse ornamental e fonte 
de bioativos, através de extratos etanólicos e óleos essenciais (Gutierrez et al., 2016; Alves et al., 2019). 

É o segundo maior gênero em número de espécies, que são predominantemente epífitas, mas que 
podem ser encontradas em fendas de rochas ou no solo, e ocorrem preferencialmente em locais úmidos 
e sombreados, sendo menos frequente em matas secas e vegetações campestres (Carvalho-Silva, 
2008). Apesar da abundância de compostos bioativos disponíveis para estudos científicos, a dificuldade 
de obter exemplares do gênero por longos períodos é um dos desafios que dificultam a pesquisa.  

Nesse contexto, a cultura de tecidos vegetais emerge como uma ferramenta promissora, baseada 
na teoria da totipotência celular, que tem sido explorada desde os primeiros estudos sobre cultura de 
tecidos vegetais in vitro (Twaij et al., 2020). De acordo com Haberlandt (1902), as células vegetais 
possuem um potencial genético para regenerar um organismo completo, o que implica na capacidade 
das células diferenciadas de se desdiferenciarem, adquirirem competência e seguirem uma trajetória 
morfogenética. 

A cultura de tecidos vegetais, consiste na propagação vegetativa in vitro por meio de pequenos 
explantes, os quais geralmente são cultivados em frascos, onde os meios nutritivos e fatores abióticos 
controlados contribuem na formação e no desenvolvimento de tecidos, órgãos e plantas in vitro 
(Cardoso, 2014). A técnica apresenta vantagens, como multiplicação em grande escala em 
espaço/tempo reduzido, além da probabilidade de indivíduos livres de patógenos, além da possibilidade 
de manipulação da morfogênese (Mehbub et al., 2022). Desta maneira, células, tecidos ou órgãos com 
diferentes graus de determinação podem adquirir novas competências através da ação de 
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determinados sinais químicos, possibilitando a regeneração de órgãos como raízes e folhas (Wong et 
al., 2023), assim, contribuindo para a obtenção de plântulas em grande quantidade.  

Sendo assim, o trabalho teve como objetivo, avaliar o efeito de diferentes tipos e combinações de 
reguladores para indução da organogênese in vitro a partir de explantes foliares de Peperomia glabella 
var. nigropunctata (Miq.) Dahlst. 
 
Metodologia 
 

Plântulas de P. glabella var. nigropunctata (Miq.) Dahlst. já estabelecidas in vitro no laboratório 
de Citogenética e Cultura de Tecidos Vegetais, do Centro de Ciências Agrárias e Engenharias 
(CCAE) da Universidade Federal do Espírito Santo, foram selecionadas e utilizadas para obtenção 
de segmentos foliares, que foram utilizados como fonte de explantes.  

Os explantes foram excisados em fragmentos de 1 cm2 e inoculados em meio de cultura MS 
(Murashige e Skoog, 1962), suplementado com diferentes concentrações e combinações de 
reguladores de crescimento, sendo o 6-benzilaminopurina (BAP), ácido-1-naftalenoacético (ANA), 
o ácido indoloacético (AIA) e Cinetina (Kn) (Tabela 1) para a indução de organogênese in vitro. 
Todos os meios utilizados tiveram o pH ajustado para 5,8±1 e foram autoclavados a 121°C por 20 
minutos.  

Utilizou-se um delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições para cada 
tratamento em placas de Petri, contendo cinco explantes em cada repetição. As culturas foram 
mantidas na sala de crescimento com temperatura a 25±2 ºC, e fotoperíodo de 8 horas escuro e 16 
horas de luz branca fluorescente com 25,2 µmoL.m-2.s-1 de fluxos de fótons fotossintéticos. As 
variáveis avaliadas foram a porcentagem de brotos e raízes e os resultados obtidos foram 
submetidos à análise de variância e as médias ao teste de Tukey à 5% de significância. 

 
Tabela 1. Composição dos meios de cultura utilizados para indução da organogênese in vitro de P. glabella var. 

nigropunctata (Miq.) Dahlst. 

Componentes M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 

MS (g/L) * 4,4 4,4 4,4 4,4 4,4 4,4 4,4 4,4 

Sacarose (g/L) 30 30 30 30 30 30 30 30 

Ácido ascórbico (g/L) 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

Ágar (g/L) 10 10 10 10 10 10 10 10 

BAP (mg/L) * 5 5 - 10 15 15 5 10 

ANA (mg/L) * 10 - 10 - - - 5 10 

AIA (mg/L) * - 10 - - - - - - 

Kn (mg/L) - - - - 10 15 - - 

Fonte a autora 
 

 
Resultados  

 
Após 50 dias do estabelecimento in vitro, foram avaliados a porcentagem de brotos e raízes de 

explantes foliares de P. glabella var. nigropunctata (Miq.) Dahlst. Os melhores resultados em relação a 
porcentagem de raízes foram observados no M3 (10 mg/L ANA) e M7 (5 mg/L BAP + 5 mg/L ANA) 
(Figura 1A). Em relação ao número de brotos, os melhores resultados foram observados nos meios 
suplementados apenas com citocinina (Figura 1B), com exceção do meio M2, que continha ANA em 
sua composição, além da citocinina. 

 
Figura 1. Porcentagem média de raízes (A) e brotos (B) obtidas a partir de explantes foliares de P. glabella var. 
nigropunctata submetidos aos tratamentos: M1 (5 mg/L BAP + 10 mg/L ANA), M2 (5 mg/L BAP + 10 mg/L AIA), 
M3 (10 mg/L ANA), M4 (10 mg/L BAP), M5 (15 mg/L BAP + 10 mg/L Kn), M6 15 mg/L BAP + 15 mg/L Kn), M7 (5 

mg/L BAP + 5 mg/L ANA) e M8 (10 mg/L BAP + 10 mg/L ANA). As barras seguidas pela mesma letra indicam 
semelhança entre os tratamentos de acordo com o teste de Tukey (p < 0,05). 
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Fonte: a autora. 

 
 

Discussão  
 

Os melhores resultados em relação a porcentagem de raízes foram observados nos tratamentos 
com o regulador de crescimento ácido-1-naftalenoacético (ANA) o que é coerente já que a auxina é um 
hormônio que promove o alongamento de células contribuindo na formação de raízes (Cardoso, 2014). 
Assim como observado por Chatterjee, Chatterjee e Chandra (2022), em que os meios suplementados 
com a ANA promoveram eficientemente o desenvolvimento de raízes em Piper longum, a partir de 
segmentos foliares. 

Já os resultados encontrados para a porcentagem de brotos, corrobora com resultados encontrados 
por Rojas-Idrogo et al., (2020), em que seus resultados confirmaram achados anteriores de que 
citocininas como BAP e cinetina são úteis nos processos morfogênicos de propagação clonal 
de Peperomia.  

Os reguladores de crescimento vegetal utilizados no meio de cultura têm importantes implicações 
nos eventos morfogênicos. O equilíbrio hormonal estabelecido por esses reguladores leva à 
desdiferenciação e rediferenciação das células dos explantes, promovendo a formação e 
desenvolvimento de diferentes órgãos (De Oliveira et al., 2022). As citocininas e auxinas são os 
principais reguladores de crescimento vegetal para a desdiferenciação celular, levando a 
transdiferenciação para uma rota alternativa, formando novas estruturas como brotos (Almeida et 
al., 2015). 

É sabido que o destino morfogênico da diferenciação do tecido vegetal é afetado pela proporção 
dos níveis de citocinina e auxina no tecido, em que uma alta relação auxina/citocinina estimula o 
desenvolvimento das raízes, enquanto uma alta relação citocinina/auxina é favorável ao 
desenvolvimento do tecido da parte aérea (Raspor et al., 2021). 

A capacidade de regeneração dos explantes é fortemente influenciada pelos níveis de anxina 
endógena, por exemplo, mutantes de Arabidopsis que superexpressam os genes YUCCA da 
biossíntese de auxina obtêm uma alta capacidade de regeneração (Zhao et al., 2013). No mamão, 
embora o hipocótilo tenha um alto nível de auxina endógena o 2,4-D ainda é necessário para induzir a 
formação de calo embriogênico, especulando-se, portanto, que a auxina endógena não poderia ativar 
a expressão dos genes de indução de calos (Zhao et al., 2021).  
 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0176161721000444?casa_token=vvK7op0W2GEAAAAA:Q--HOTNOrfDSIqS4QOef7i4VQx52CTyMHyhC3ryBDtZLRPBH2SjRk6tPJz05ZxtHHD1Ost-Xp1w#bib0310
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Conclusão 

 
Para obtenção de raízes os melhores meios foram o M3(10 mg/L ANA) e M7 (5 mg/L BAP + 5 

mg/L ANA), já para obtenção de brotos melhores meios foram M2 (5 mg/L BAP + 10 mg/L AIA) e M6 
(15 mg/L BAP + 15 mg/L Kn). 
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